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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mea. 
Provincia. 20 trim m re. 
Extranjero. 40 
Ultramar. . 601 "

Coiimuieados y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO. 5 CENTS DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION-

M adrid: A dm inistración, 
Barco, 28, segundo.— Pro­
v incias, en las principales 
lib rerías, ó  directam ente 
desde cualquier pun to , po» 
medio de carta  a l A dm l 
n letrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

El d ec re to  re fo rm an d o  el a r t. 82 de  la 
ley  h ip o te c a ria  so b re  can ce lac ió n  de  h i­
po tecas, h a  p roducido  d esa s tro so  efecto 
e n  la op in ión .

L as oposic iones de  la  a lta  C ám ara  han  
lev au tad o  su  voz c o n tra  e s te  a ta q u e  á  la 
p ro p ied ad  y  á la C onstituc ión .

P ro n to  s e g u irá n  su  e jem plo  las del 
C o n g re so , ay u d ad as , s e g ú n  se  d ice , p o r 
d ip u tad o s  m in is te r ia le s , q u e  re iv in d ica ­
r á n  su  in d ep en d en c ia  e n  u n  a su n to  que, 
com o  e s te , no  se  halle  som etido  á  la  s u ­
b o rd in ac ió n  de los p a rtid o s po líticos.

No- c reem o s  q u e  e l G obierno  lo h a g a  
cu estió n  po lítica  y  de  G ab inete , p o r  m u ­
c h o  c a riñ o  que p ro fese  á  su  i lu s tr e  c o m ­
p añ e ro  el S r. B u g a ila l, que d ifíc ilm en te  
p o d rá  e v ita r  d esd e  la m in is te r ia l p o ltro ­
n a  los em b a te s  q u e  le am en azan .

O m ucho  n o s  e n g a ñ a m o s , ó los c a n c e ­
lados  to ta lm en te  v a n  á  s e r  el decre to  y  el 
m in is tro .

E s  posible q u e  e n tre  las in s tru c c io n e s  
q u e  á los d ire c to re s  de la p re n s a  m in is te ­
r ia l  dio an o ch e  e l S r. R om ero  R obledo, fi­
g u re  la d e fen sa  de é s te  ya  cé leb re  de­
cre to .

Si e s  a s í. com padecem os á n u e s tro s  c o ­
leg as .

L a ta re a  e s  ta n  d ifíc il com o la q u e  les 
fué en co m en d ad a  de  p re s e n ta r  f re n te  á 
la s  re sp e tab ilís im as  p e rso n a lid ad es  de  las 
oposiciones c o a lic io n a d as , los n o m b res  
de  las  q u e  cu en ta  el partido  c o n se rv a d o r-  
lib era l. ¡C uaren ta  g ra n d e s  de  E sp añ a  y  
c ien  títu lo s  d e  C astilla  fig u ran  en  la  m a­
y o r ía  de a m b a s  C ám aras , s e g ú n  las  e s ta ­
d ís ticas  m in is te ria le s!

¿Que q u ié n e s  so n  esos g randes?
P u e s  su p o n em o s q u e  los señ o re s  m a r ­

q ués de  O rovio , co n d e  de  T oreno , e tc ., e t ­
c é te ra , no tab ilidades cap aces  de  e c lip sa r 
la s  g lo r ia s  d e l m ism ísim o  Salom ón.

¿Y los títulos?
E l conde  de  C asa  Sedaño , de  la R om e­

r a ,  e tc ., etc .
¿Quién p uede  h a c e r  f ren te  á  u n  p a rtid o  

q u e  c u e n ta  e n  su  sen o  p e rso n a s  de  ta l  ab o ­
len g o  é  in te lig en c ia?

¿Qué su p o n en  a l lado de esto s  n o m b res 
los de  los S res. S a g a s ta , P o sad a  H e rre ra , 
A lo n so  M artínez , M artínez C am pos, V eg a  
A rm ijo , C oncha, Jo v e lla r , N a v a rro  R o ­
d r ig o , e tc ., etc.?

C o m p ren d em o s y  nos ex p licam o s la sa ­
tisfacc ió n  de los g o b e rn an te s .

T an to  g ra n d e  no  e s  p a ra  m enos.
N o se  a ta s c a rá  co n  e llo s el c a rro  de  la 

s itu ac ió n .

P o d e r  leg is la tiv o , s in o  q u e  es u n  a taq u e  á  
la p rop iedad .

E l S r. G a llo s tra  an u n c ió  y  ex p lan ó  e n  el 
ac to  u n a  in te rp e la c ió n  so b re  e s te  a su n to .

Ju r is c o n su lto  no tab le , du ro  e n  el a ta ­
q u e . o p o rtu n o  é  im pasib le  e n  la  de fen sa , 
s in  v a ria d o s  m a tices , pero  e n  c o rre c ta  y 
p u ra  f ra se , ex am in ó  d e ta llad am en te  y 
puso  de  re lie v e  la  m o n stru o sid ad  leg a l c o ­
m etid a , pon iendo  e u  u n  v e rd ad ero  ap rie to  
a i  m in is tro  de G racia  y  Ju stic ia , q u ien , 
no ten ien d o  só lida base e n  q u é  a p o y a rse , 
acu d ió  a l  re c u rso  de  m oda  e n  los c o n s e r ­
v a d o re s , d ic ien d o  que n o  e s  la vez p rim e­
ra  q u e  esto  se  h ace , h a s ta  por los a m ig o s  
d e l se n a d o r co n stitu c io n a l, d irig ién d o le  
a lg u n a s  tra s p a re n te s  a lu s io n e s . .

Al rec tific ar e l S r. G a llo s tra , c itó  ios 
n o m b res  de  los S re s . C án o v as  y  E ld u a- 
y e n , co n se je ro s  del ferro -rcarril de O rense  
á V igo , reco rd an d o  su  e n m ie n d a  a l  p ro ­
y ec to  de  incom patib ilidades. .

E ste  recu e rd o  excitó  la  irritab ilid ad  del 
S r. C án o v as (D. M áxim o), q u ien  p ro n u n ­
ció a lg u n a s  f ra se s  poco e n  a rm o n ía  co n  el 
lu g a r  del d eba te , p roduc iendo  p ro te s ta s  y 
m u rm u llo s  e n  los b an co s  de  las  m in o ría s , 
q u e  se  re p itie ro n  cu an d o  al h ab la r  p a ra  
d e fe n d e rá  u n  a u se n te , nos dijo  q u e  su 
h e rm a n o , e l  p re s id e n te  del C onsejo , e ra  
de  lo m e jo r y  m á s  bueno  q u e  h ab íam o s c o ­
nocido.

Lo av an zad o  de  la h o ra  y  el. can san c io  
del S r. B ugaila l, im pidió q u e  e l S r. Pelayo  
C u e s ta , d e fen d ie ra  u n a  p ro p o sic ió n  pi­
d ien d o  a l  S enado  d ec la re  q u e  el d ecre to  
pub licado  in fr in g e  la ley  del R e g is tro  de 
la P rop iedad .

Hoy, p u es , c o n tin u a rá  e s ta  im p o rtan te  
d iscusión .

FISONOM IA DE LAS CAMARAS.

B rev e  y  de escaso  in te ré s  fué la se s ió n  
ce leb rad a  e n  el C ongreso .

A  las  t r e s  se  lev an tó  p a ra  c o n s titu irse  
e l tr ib u n a l de  a c ta s  g ra v e s , que d ec la ró  la 
nu lid ad  de  la  e lección  de  L u cen a  (Cór­
doba).

Lo ú n ico  d ig n o  de  n o ta rse , fue la  p re ­
se n c ia  de  g ra n  n ú m ero  de  d ip u tad o s en  
los b an co s  de  la m a y o r ía  y  de  dos m in is ­
t ro s ,  e l de  G obernación  y  F o m en to , e n  el 
banco  azu l, tem ien d o , s in  d u d a , a lg ú n  de­
ba te  ó in c id en te  ru id o so , p o r p a r te  de  las
op o sic io n es d in á s tic a s  coalic ionadas.

♦♦ *
El in te ré s  todo  e s tá  re c o n c e n tra d o  e n  la 

A lta  C á m a ra , d o n d e  se  p rom ov ió  u n  de­
b a te  en é rg ic o  y  v ig o ro so , con  m o tivo  , del 
d e c re to  p ub licado  p o r  el S r. B ugaila l, r e ­
fo rm an d o  e l a r t .  82 de la  ley  h ip o teca ria , 
q u e  no  sólo in f r in g e  e l p recep to  c o n s titu ­
c io n a l, e n tro m e tié n d o se  en  e l cam po del

ra el país muchísimos ménos peligros quo hay *n 
esM moineuto, y  se podrán conjurarlos que hoy 
•xÍBten.n

C onste , p u es , q u e  cu an d o  los G obiernos 
e s tá n  desv iad o s de  la op in ión  y  a islados 
de los e lem en tos q u e  le p re s ta n  v a lo r  y 
fuerza , d eben  d e ja r  e l poder.

No lo decim os a h o ra  n o so tro s , lo  c ree  
a s í  y  lo h a  d icho  e l S r. C ánovas del C asti­
llo, y  e se  ju ic io  ta n  reflexivo y  razo n ab le , 
e s  á  n u e s tro  m odo de  v e r , e l q u e  debe 
ad o p ta r  e l p re s id e n te  del C onsejo de  m i­
n is tro s .

E L  S jE Ñ O R  C A N ,O V A S ,
JU ZG A D O  PO R  S I  M ISM O .

U n periód ico  c ita  m u y  o p o rtu n am en te  
las  fra se s  m á s  sa lie n te s  de  u n  d iscu rso  
del S r .  C án o v as , e n  la oposic ión , p ro n u n ­
ciado  c o n tra  e l G obierno del s e ñ o r  duque 
d e  V a len c ia  e n  1865 el 26 de A bril.

D ecia el ac tu a l p re s id en te  del C onsejo 
de  M in is tro s , d ir ig ié n d o se  á  la  m ay o ría :

«[Por qué encontráis ese desvio en hombres y 
eu corporaciones osencialmente conservadoras? 
¡Por qvé hombres de gran consecuencia política, de 
grandes servicios en el partido moderado antiguo, 
no os prestan su apoyo, ó si os lo prestan es de una 
manera tímida, y tal vez os lo prestan aqui, por el 
bien parecer, materialmente, mor límenle no oslo 
prestan en ninguna otra parte] [No veis que en el 
alto Cuerpo conservador se levanta y crece cada 
dáa una formidable minoría, compuesta de los ele­
mentos demás representación en el país]"

M ás a d e la n te  decia e l S r. D. A n to n io  
C án o v as , hoy  je fe  d e l G abinete:

» Eliminad lo que queráis; acusadnos, porque 
si no lo hacéis vosotros lo hacen vuestros perió­
dicos, acusad á lodos los que os combaten de no ser 
hombres de órden, de ser personas anárquicas, tal 
vez de antidinásticas,

Yo creo que no hay prudencia en ese género 
de acu ¡aciones, y que no la hay, porque libre 
Dios á mi país, porque libre Dios d esas altísimas 
instituciones en quienes se representa nuestra glo­
ria y nuestro porvenir entero, de hallarse nunca 
en el aislamiento en que vosotros os halláis. Ese 
aislamiento es vuestro, nada más que vuestro 
no es de nada más alto, no es de nada más indis­
pensable para el bien de la pálria; es vuestro y 
sólo vuestro, y ha nacido de vuestros propios des­
aciertos. M

C o n clu ía  e l S r. C ánovas del C astillo , 
p re s id e n te  del G obierno q u e  h o y  r ig e  los 
d e s tin o s  de  la  p á tr ia :

i*Y en tóneos no os tend ré is  que a tr ib u ir  tam ­
b ién  ese a is lam ien to  á  cosas qne  e s tá n  m u y  lé- 
jo s  de e s ta r a is ladas com o vosotros; y  h ab rá  p a ­

CU2STI0NES ARTÍóTICO-ADUNISTRiTIVAS.

LA KM  RESA  D E L  TEATRO R E A L .

IX -X  (1)
L as cond ic io n es 1 0 ,1 1 ,1 2 , 1-3, 14 y  15 

del p liego , so n  p u ra m e n te  a d m in is tr a t i ­
v a s ; y  respec to  de  su  cu m p lim ien to , n a d a  
ten em o s que d ec ir. P o r  lo m ism o, e s  i n ­
ú til su  in se rc ió n , y  hacem os g ra c ia  de 
ella  á  n u e s tro s  le c to re s .

E n  cam bio , la 16 m erece  estu d io  d e te ­
nido.

Dice a s í:
ti Antea de comenzar la primera temporada, 

el arrendatario deberá construir de nuevo todas 
la» butacas de la sala y sillas de los palcos, igua­
les en cuanto sea posible á  las que hoy existen, 
quedando en beneficio suyo la propiedad de las 
actuales. También refrescará y pintará el deco­
rado interior, rene, ando los estucados y hacien - 
do de nuevo las puertas exteriores, bajo la direc­
ción del arquitecto de este ministerio, y con ar­
reglo á su pro) ecto y presupuesto, quo aseieudo 
en totalidad á 65.000 pesetas, y quo pueden ser 
examinados en la secretaría de Hacienda. Si el 
empresario quisiera continuar con el toatro el 
sexto año, deberá hacer construir y colocar en 
el sitio conveniente del escenario, antes do em­
pezar la temporada, un órgano de los llamados 
de iglesia con las condiciones adecuadas al local 
y objeto á que se destina. Tanto estas mejoras, 
como cualquiera otra que la empresa haga para 
comodidad del público ó adorno del coliseo, se­
rán do su cuenta y quedarán en beneficio del es­
tablecimiento. H

V am os p o r  p a rte s , p u es to  q u e  h a  lle­
nado  a lg u u o s  e x tre m o s  de  e s ta  cond ic ión  
la  e m p resa  R o v ira , m ie n tra s  de  o tro s  ha  
p resc ind ido  com p le tam en te , á  saber:

1." H a co n stru id o  las b u tacas.
2.’ H a co n stru id o , ig u a lm e n te , e l ó r g a ­

no , y  á  fu er de im p a rc ia le s , reco n o cem o s 
qu e  ha  hech o  e s ta  m ejo ra , an tic ip án d o se  
e u  cinco  a ñ o s  al cu m p lim ien to  d e  la  c o n ­
dición.

3.° H a re frescad o  y  p in tad o  e l d eco ra ­
do  in te r io r  y  ren o v ad o  los es tu cad o s.

A cerca  de  esa  ren o v ac ió n  y  d e l d e c o ra ­
do  de  la  sa la  del te a tro  y  de la  de d e sc a n ­
so , n o s  re se rv a m o s  v a r ia s  o b se rv ac io n es 
p a ra  cuando  h a g a m o s  el re sú m e n  d e  e s ta  
sé r ie  de  a r tíc u lo s .

4.* N o h a  co n stru id o  la s  s illa s  d e  los 
palcos.

5.° No h a  h echo  de  n u ev o  las  p u e r ta s  
ex te rio re s .

Al lle g a r aq u í uos sa len  a l paso  las  s i ­
g u ie n te s  lín eas  q u e  e l 19 de A g o sto  del 
pasado  añ o  de  4879, publicó L a  C o rres­
p o n d e n c ia  ele E sp a ñ a  c o n  b a s ta n te  im p re ­
m ed itac ión  po r c ie rto :

"E l ministro de Hacienda se propone inver­
tir  el importe del arriendo del teatro Real en 
obras de reconocida necesidad. Inmediatamente 
mandará construir el telón mecánico, de que 
ya no carece ningún teatro do primer órden, y 
reformar las puertas, que se ab ren  hácia d e n tro

y que en la eventualidad de un incendio acusa-* 
riau un abandono punible."

L a p r im e ra  p a r te  de e s te  suelto , se  re la ­
ciona con  la  cond ic ión  20; y  s i e l m in is tro  
de H acienda h u b ie ra  h echo  ó h ic ie ra  lo q u e  
L a  C orresp o n d en c ia  an u n c ió , la in fra c c io n  
n o  podria  s e r  m á s  e v id e n te  p u es to  q u e  la 
coudicion  d isp o n e  e n  p r im e r  té rm in o , q u e  
e l im p o rte  del a r re n d a m ie n to  «se in v e r t i­
r á  n e c e sa riam e n te  e n  p en s io n es  á  a r tis ta ^  
e sp añ o les  e n  e l e x tra n je ro  y  e n  p re m io s  á 
a r t is ta s  esp añ o les .»

No sabem os q u e  se  h a y a  h ech o  n ad a  d e  
esto ; pero  la  m a te r ia  e s  la rg a  y  ex ig e  s e r  
tra ta d a  a p a r te  y  cu an d o  toque  su  tu rn o  á  
la cond icc ion  20.

V olvam os, p u es, á  la  46, e n  lo re la tiv o  
a  la ob ligación , no c u m p lid a  po r la  em ­
p resa  R o v ira ,d e  h a c e r  de  n u ev o  la s  p u e r­
ta s  e x te r io re s  del te a tro  R eal, co a  e l a d i­
ta m e n to  y  e l perfil que p u so  L a  C orres­
p o n d en c ia , de «que se  a b re u  hácia  d e u tro  
y  q u e , en  la  e v e n tu a lid a d  de  u n  in cen d io , 
a c u s a r í a n  UN ABANDONO PU N IB LE.»

H ag am o s p o r  v ía  de  com en tario , u n  
silo g ism o , co n  todas las re g la s  e sc o lá s ­
ticas .-

L a e m p re sa  R o v ira  h a  debido h a c e r  de  
nuevo las  p u e r ta s  e x te r io re s  q u e  se  ab rie ­
r a n  h ác ia  fu e ra , s e g ú n  e l ad ita m e n to  d a  
L a  C orrespondenc ia , p a ra  a te n u a r  los 
efectos de  la  ev en tu a lid ad  de  u n  iucenc io  
q u e  a c u sa r ía  u u  ab andono  pun ib le .

E s a s i q u e  las ta les p u e r ta s  no  se  h a n  
co nstru ido ',

L uego  e l m in is tr o  de  H a c ien d a  y  e l e m ­
p re s a r io  R o v ir a , e s tá n  a cu sa d o s d e  a b a n ­
dono  p u n ib le , p o r  boca d e  L a  C o rresp o n ­
d en c ia .

Nos parece  q u e  la co n secu en c ia  e s  p e r ­
fec tam en te  ló g ic a .

¡A q u e  té rm in o s  conducen  los bom bos y  
m ás s i son  an tic ipados!

Bom bo, q u e  de  se g u ro  h a  h ech o  poca 
g ra c ia  á los S re s . O rovio  y  G os-G ayon y 
p o r eude  á  R o v ira , p o rque  se  h a  c o n v e r ti­
do  e n  u n a  tre m e n d a  c e n su ra .

Y e l resu ltad o  e u  defin itiv a  e s  u n a  in ­
fracc ió n  m á s  del p liego d e  co n d ic io n es, 
com etido  p o r la  e m p re sa  r o v ir ia n a ,  y  
u n a  n u e v a  to le ran c ia  abusiva , so b re  las  
m u c h a s  co u  que la  h a n  favorecido  lo s  se ­
ñ o re s  O rovio  y  G os-G ayon c o n tra  todo 
a so m o  de  ju s tic ia , de  leg a lid ad , de conve­
n ie n c ia  y  de  celo  po r los in te re se s  del 
público.

Q uedam os, p o r co n c lu sió n  d e  lo ex p u es­
to , e u  q u e  el h ech o  de  no  h a b e rse  co n s­
t ru id o  la s  p u e rta s  del te a tro  R eal, eu v u e l- 
v e  un  « a b a n d o n o  PU N IB LE.»

L a  C o rresp o n d en c ia  lo h a  d icho  y  s u s  
p a lab ras  flotan en  la a tm ó sfe ra .

(1 ) Véase E l Eco d e  M a d r id  del 23, 27 y 
30 de A b ril  y  del 3 ,  7 ,  11, 14, 18 y 21 d e l moa 
ac tu a l.

DIMES Y D IRETES

C ada d ia  es p e o r la  ca lid ad  del tabaco  
q u e  se  ex p en d e  e u  los e s tan co s .

Los e s ta n q u e ro s  se  d iscu lp an  co n  q u e  n o  
se  le s  da  m e jo res , á  p e sa r  de su s  q u e ja s  y 
las del púb lico , la  A d m in is trac ió n  d e  la  
fábrica  de M adrid .

T raslad o  a l S r. R e n te ro , a d m in is tra d o r  
d e  d ich a  fábrica.

¿Se p ondrá  rem edio?
A llá v e rem o s.

—¿Qué le  p a rece  á  u sted  e l decreto?—le  
dec iau  a y e r  e n  la  P u e r ta  del Sol á  u n o , re ­
firién d o se  a l de  la  ley  h ip o tecaria .

—M agnífico ,—co n tes tó  el in te rp e lad o .— 
N o se  h u b ie ran  a tre v id o  á darlo  ta n  s a b ro ­
so  los am ig o s  de P í y  M argall n i los c a n ­
tonales de C a rta g e n a .

¿Y h a y  to d a v ía  q u ien  d u d a  q u e  B ugaila l 
n o  p ro g resa?

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID

P u e s  s i v á  m á s  a llá  de donde q u ie ren  
s u s  a m ig o s  y  los ga llegos.

A nzuelo  de  L a  P o lítica  p a ra  p ro v o c a r 
u n a  votac ión :

•>lPor qué  no hace el Sr. Sagasta discursos 
como el que pronunció en el local privado de la 
sección de presupuestos, dentro del Congreso, á 
la faz del país, para que el país pueda penetrar­
se bien de sus cargos al Gobierno y la respuesta 
q u e  obtendrían?

Anímese S. S ., y vaya pronto, cuanto antes 
q u ie ra  mejor, a l hemiciclo del salón de sesiones 
á  a cu sa r al Gobierno y á ganar el poder, como 
lo ganan los paitidos en todos los países, sérÍ3, 
constitucional y parlamentariamente consti­
tu idos.

La nación sabría á qué atenerse después del 
debate y juzgaría además el calibro de los 
cargos.u

U na  p re g u n ta  á  L a  P olítica :
C u an d o  u n  G obierno e s  com o el ac tu a l, 

fu n es to  para  los in te re se s  de la p á tr ia  y 
la s  in s titu c io n e s , p o r m ás q u e  te n g a  m a­
y o r ía , ¿puede d e ja r  d e  s e r  poder? ¿Puede ó 
no  e je rc e rse  la p re ro g a tiv a  ré g ia  si la opi­
n ió n  se  pone en fre n te  del Gobierno?

De ALTA M EN TE PATRIÓTICO califica 
n u e s tro  ap rec iab le  co lega  L a  E p o ca  el 
d is c u rso  de  n u e s tro  re spe tab le  a m ig o  s e ­
ñ o r  S ag asta .
_ A s í  e s , en  efecto , y  nos a le g ra m o s  que 
p erió d ico s tan  se n sa to s  com o La E poca  
h ab len  con  ju s tic ia  y con  razón , y  n o  con 
m ezqu inos a p a s io n a m ie n to s  de p a rtid o  co ­
m o  h acen  o tro s  co legas.

D eclaraciones que h ace  Tm  E p o ca  a l 
ju z g a r  e l d iscu rso  del S r. S ag asta .

Q ue h ay  m ales  ex is te n te s  y  m u ch o s  vi­
c io s  e n  n u e s tra s  co s tu m b res  políticas.

A  eso  v am o s, á q u e  d esa p a rezca n .

L a  P o lít ic a  vé  am en azas e n  e l d iscu rso  
d e l S r . S a g a s ta .

¡A m enazas! Si h u b ie ra  d icho  q u e  v e n  
am en azad o  el p resu p u esto , lo com prende­
r ía m o s  su  m iedo.

E s  á  lo  q u e  tie n e n  u n a  afición h o rrib le  
lo s  m in is te ria le s .

D ecirles p re su p u e s to , es n o m b ra rle s  su  
d io s , su  C án o v as; p o r  eso  lo defienden .

D e E l  T iem po:
"tQué queda á loe fns'onistas, descartadas las 

escasas individualidades que entre ellos tienen 
a lg u n a  representación y que en su mayor parte 
proceden de las filas conservadoras?n

E so  e s . -
M e lo  h ab ía s  de  d e c ir , te  lo d ig o  y o  p r i­

m ero ; h a b rá  pen sad o  n u e s tro  colega.

D ice  E l  F íg a ro , re firién d o se  á  v a rio s  
p e rs o n a je s  po líticos:

“ Fijémonos en Martínez Campos.
Dicho señor fué un valiente general, muy 

protegido y auxiliado por D. Antonio Cánovas 
del Castillo. Mientras D. Arsenio, obedeciendo 
las órdenes de Cánovas del Castillo, ó al raénos 
tomando 1 os consejos que le daba, fué á Sagun- 
to  y  proclamó la restauración sin verter sangre 
alguna, nadie osó velar su fama de entendido.u

L o m ism o  os E l F íg a ro  p a ra  todo.
E s tá  ta n  en te rad o ' de h is to ria  com o de 

p o lítica  co n tem p o rán ea .
C uan d o  h ab la  de  C ánovas, se  c roe  que 

h ab la  de  los -suyos.
¿ P e ro  se  puede p e d ir  m ás á un  barbero?

¡De q u é  co sas  m á s  p u erile s  se e n v a n e ­
c e n  los p erió d ico s m in is te ria les!

P o rq u e  e n  la ta rd e  del d o m in g o  hubo 
a n im ac ió n  e n  la  U niversidad , e n  la  A ca­
d em ia  de  S a n  F e rn a n d o , e n  la Exposición 
y  e n  to d a s  las  d iv e rs io n e s  púb licas, supo ­
n e  E l C ro n is ta  q u e  á  n ad ie  preocupó  la 
re u n ió n  de  las  m in o rías .

¿No, eh? M ás valia  á los m in is te ria les  
q u e  a s í  fuese.

N o e s tá  tan  sa tis fech o  el S r. R om ero  
R obledo. 

S in  e m b arg o , las  oposiciones e s tá n  t r a n ­
q u ila s , p o rq u e  a q u e l ac to  ha  preocupado 
á .. .  u no .

D ice E l T iem po:
"Nadie pone en d u d a  que si las oposiciones 

Irgaran á ser poder, lo deberían exclusivamen­

te  a l apoyo d e  los e lem en to s conservadores que 
han e n tra d o  en  la co n cen trac ión .u

¿Q uién lo duda?
T odo, todo c u an to  d isfru tam o s, fiscal de 

im p re n ta  [in c lu s iv e , se  lo debem os á los 
c o n se rv a d o re s .

E s  la ep id em ia  de  E spaña ; p o r e so  v an  
á  em p eza r las fu m ig ac io n es .

D ice n u e s tro  c o le g a  L o s  Dos M u n d o s  
o cu p án d o se  de  las  d isg re g a c io n e s  de  la 
m a y o ría :

"Si así em piezan los ministeriales, el dia que 
se vea más próximo el[triunfo del nuevo parti­
do, no le quedan al Sr. Cánovas ni estado ma­
yor, ni soldado de fila con que combatir, pues­
to que hasta los húsares es posible abandonen el 
campo conservador.»

C o nfo rm es.
Son g e n te  p a ra  eso  y  p a ra  m ás.

TELEGRAMAS,
A G E N C IA  FABKA.

París 24—Hoy ha regresado á esta capital 
el señor conde de O rloff, embajador de Rusia 
en París.

La reunión de las izquierdas del Senado ha 
aprobado la candidatura del Sr. León Say para 
la presidencia de aquel alto Cuerpo, por 5(5 vo­
tos contra 53 que lia obtenido el Sr. Leroyer.

Se ignora todavía si el Sr. Julio Simón acep­
tará la Candidatura propuesta por la derecha y 
los disidentes del centro izquierdo.

Roma 24.—El discurso del trono en la aper­
tura del Parlamento será muy breve. Recomen­
dará la discusión de la reforma de la ley elec­
toral.

Los jefes de las disidencias se reunirán esta 
noche con objeto de ponerse de acuerdo respec­
to á la actitud háeia el Gabinete.

Lisboa 24.—Se lia lijado oficialmente para el 
dia 8 de Octubre del presente año, la traslación 
de los despojos mortales de Vasco de Gama y 
Camoens. Siendo esta una solemnidad maríti­
ma, tomará parto en ella la escuadra portu­
guesa.

Los restos do Vasco de Gama serán conduci­
dos en una corbeta de guerra, recorriendo un 
trayecto de 20 kilómetros desde la orilla iz­
quierda del Tajo hasta la derecha.

So cree que algunas naciones marítimas se 
harán representar en esta solemnidad, que ten­
drá lugar la víspera dol centenario de. CamoeDs.

Es seguro que Francia é Inglaterra enviarán 
algunos buques do guerra para honrar la memo­
ria de aquellos ilustres varones.

Paris 24.—La reunión de las derechas del Se­
nado sostienen la candidatura para la presiden­
cia del Senado del Sr. Ju lio  Simón.

La Cámara de diputados ha declarado urgen­
te el proyecto del ministro Sr. Ferry, supii- 
miendo las cartas de obediencia que permitían 
á los congreganistas enseñar sin título de capa­
cidad.

Los diputados del departamento del Sena se 
reunirán mañana con objeto do examinar si 
conviene interpelar al Gobierno sobre los inci­
dentes de la jornada de ayer.

Viena 24.—Ha ocurrido un conflicto en la 
frontera turca entre soldados turcos y griegos.

EXTRANJERO.

E n  P a r ís  lian  sido deten id o s a lg u n o s  
e x tra n je ro s  su izo -b e lg as , y  a lg u n o s  o tro s  
q u e  e n  aq u e lla  cap ita l h ab ian  tra ta d o  de 
c r e a r  d istu rb ios.

L a e lecc iou  de  p re s id e n te  del Senado , 
e s ta  e n tre  León S ay  y  Ju lio  S im ón; am oos 
se  d isp u ta n  a q u e l e levado  puesto , p e ro  la 
c irc u n s ta n c ia  de no to m a r p a r te  los d is i­
d en tes  lia rá  q u e  tr iu n fe  e l ex -m in is tro  de 
la  R epública .

** *
E l tr iu n fo  del G obierno  e n  I ta lia  re p a e -  

se n ta  e l tr iu n fo  de  la libertad .
A u n q u e  los d is id en te s  s e  co a lig u en  con 

los co n stitu c io n es  n o  p o d r ía n  v e n c e r  a l 
G obierno en  u n a  v o ta c ió n , y  a d em ás  q u e  
cu en ta  p o r  hoy  co n  la confianza del p a ís  y 
de  la  C orona.

** *
P arece  tam b ién  que e l ré g im e n  re p re ­

se n ta tiv o  vá  s e r  u n  hecho  e n  R u sia  si se 
acep ta , co m o  a s í  c reo m o s, la p roposición  
del g e n e ra l  L o ris  M e lik o iíen  q u e  esto  so­
lic ita  y  q u e  se c reeu  dos C ám aras .

E l C zar no se ha  m o strad o  m u y  co n fo r­

m e  e n  u n  princip io , p e ro  h a y  q u ien  esp era  
que m odifique su  op in ión  e n  d is tin to  sen ­
tido.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ M A D R I D .  _ _ _ _
La Gacela de hoy contiene las siguientes dis­

posiciones:
Gracia y Justicia.—Reales decretos indultan­

do á Juan Pena Rivas del resto de la pena que 
se le impuso en causa por el delito de asesinato; 
á Cipriano Laloiga del resto de la pena que se le 
impuso por lesiones, y á D. Maximiano Balgo- 
ma de la multa á que fué condenado por mal­
versación de caudales públicos.

Gobernación.—Real órden disponiendo que el 
municipio de Valencia reintegre al presupuesto 
de la Gueira 32 pesetas 12 céntimos, importe 
de socorros suministrados por la autoridad mi­
lita r al prófugo Juan de Oñate y Martin.

Ullranuir.—Real órden sobre el mejor siste­
ma de explotación de las harinas de Puerto- 
Rico.

Vicantes.— Las plazas de médicos titulares de 
Viatos, Olivenza, Poza y Cebrones del Rio, do­
tadas respectivamente coa 961, 1.500, 3.750 y 
200. Se solicitarán las dos primeras hasta el dia 
26, y hasta el 27 las últimas.

Las siguientes escuelas en la provincia de 
Murcia; la  completa de niños del Esparragal, 
(Lorca), dotada con 500 pesetas, casa y retribu­
ciones. La id. de id. de Roldan, con 125 pese­
tas, id. id. La id. de id. de Camacuos, (Pache­
co), con 125 pesetas, id. id. La id. de id. de 
Hoya-Morena, con 125 pesetas, id . id . La iu- 
completa de niños do !a Albeica (Múrcia), con 
405 pesetas, id. id. La id. de id. del Esparra­
ga), (id.), con 180 pesetas, id. id. Sustitución 
de la escuela elemental completa de id. de Coya 
(Lorca), con 275 pesetas y retribuciones.

En la conferencia diplomática sobre los asun­
tos de Marruecos, celebrada ayer en la presi­
dencia, formuló y comenzó á explanar su pen­
samiento el embajador marroquí Mahomed 
Vargas. No fueron muchas, según parece, las 
consideraciones que expuso, pero sí las restric­
ciones al derecho de protección.

El jueves continuarán los diplomáticos sus 
tareas.

El tribunal de imprenta ha impuesto ánues- 
tro colega La Igualdad cuarenta y cinco dias do 
suspensión.

Sentimos mucho el percance.
—La agitación era profunda anoche en los 

círculos políticos, con motivo de la sesión del 
Senado, en la cual tan ma'a parte ha tocado al 
ministro de Gracia y Justicia, Sr. Bugallal.

— El señor conde de X iquena ha visitado 
ayer al general Maxtiuez Campos para darle 
cuenta detallada do la reunión dé los mode­
rados.

Al general Martínez Campos no le ha e x tra ­
ñado la actitud intransigente de sus antiguos 
amigos; ha lamentado sn ofuscación y ha indi­
cado la esperanza do que el sentido de benevo­
lencia hácia las izquierdas dinásticas se hará 
notar entre los históricos, eónforms la situa­
ción canovista sucumba á los golpes certeros de 
los fusionados.

—Se ha adherido á las oposiciones liberales 
dinásticas el Sr. Toro y Moya; se hablaba ano­
che de la adhesión del S r. Bosch y  Labrús y 
otros individuos que vienen figurando entre los 
liberales-conservadores, á los cuales ha causado 
impresión profunda la digna actitud del mar­
qués de Aguila Real

—Hablase de una circular que el soñor Ro­
mero Robledo enviará muy en breve á los go­
bernadores sobre órden público y sobre inter­
pretación y aplicación de las disposiciones vi­
gentes en este particular.

— Las palabras que ayer tarde ha pronuncia­
do en el Senado D. Máximo Cánovas en defen­
sa do su hermano, con motivo de los cargos que 
le dirigió el Sr. Gallostra, produjeron mala im ­
presión en todos los lados de la Cámara.

Ha llegado á Madr'd nuestro querido ami­
go el marqués de Valdéiglesias, director de La 
Epoca.

— Es probable que en el Congreso hablen 
contra el inesperado decreto del Sr. Bugallal, 
loa señores Mártos, Maisonave, Carvajal, Rico’ 
Retortillo, Bosch y Labrús y otros diputados 
de distintos lados de la Cámara.

—La proposición incidental, presentada ayer 
tarde por el Sr. Pelayo Cuesta, dice que el Se­
nado se sirva declarar que el decreto publicado 
ayer en la Gacela infringe la ley hipotecaria.

—Clasificación del grupo moderado-histórico:
Izquierda, formada por los benévolas con el 

plan político del general Martínez Campos; 
condes de Balraaseda y Xiquena, Batanero, 
Manresa y Gil Ossorio.

Derecha, compuesta por los consecuentes con 
la tradición de su partido: Moyano, Arcos, Co­
ronado. condes de Agramonfe, de Velle, de Pe­
ñaranda de Bracamonte, de Puñonrostro, de 
Plasencia, duques de Moctezuma y de Baena, 
marqués de Valderas, Entrala y barón de las 
cuatro Torres.

Independiente: Gutiérrez de la Vega.
—Durante el dia de ayer han acudido á con­

signar su adhesión á los acuerdos anteayer for 
muladas en la reunión do las izquierdas dinásti­
cas, los Sres. Merelles (D. Domingo).—Quiroga 
Perez.—Feijóo Sotomayor.— Becerra Armesto 
(D. Joaquín). — Rodríguez Seoane.—Sagasta 
(D. Pedro).—Macía Castelo.—Rodríguez Gayo- 
so.— Alau (D. Eugenio).—Fernandez de la Hoz 
(hijo).—R íos Rosas.—Rios Acuña.—González. 
— Apousa.—Alcalá del Olmo.—Cartagena [(don 
J o s é )— Daban (D. Luis).—Ferratges.—Balda- 
sano (D. Manuel).—Page (D Eusebio).—López 
Roberts (D. Mauricio).—Tejada (D. Rafael).— 
Benayas (D. Eulogio).— Delgado (D. Justo).— 
Terrero (D. Antonio).—Helguero (D. Joaquín). 
—Vinyals (D. Antonio).—Sinués (D. Miguel). 
—González Goyenecho.—López de Castilla.— 
Aranda (D. Celestino).—Mompeon (D. Juan). 
Rose lió y Cervera (D. Miguel).—Diez U lzur- 
run . — Goyeneche. — Valera. — Monteverde.— 
Toran.—Mansi (D. Pedro).—Semprun.-—Gar- 
cés do Morcilla.

En igual sentido han empezado también á 
recibirse algunos telégramas de provincias.

-Hemos visto en la exposición permanente 
de la calle del Desengaño una notabilísima 
aciarela del laureado pintor Sr. Pradilla.

Cuantas personas sean apasionadas por el ar­
te deben conocer esta última obra del eminente 
artista.

—lia  llegado á Madrid la gran colección de 
fieras que el Sr. CavaDa va á exponer en la fe­
ria frente á San Jerónimo. Al efecto, está cons­
truyendo un gran barracón, en donde á la vez 
dará magníficos espectáculos representados poi 
cuadrumanos, perros y  cabras amaestradas.

—rEl primero de los coneiortos que han de 
tener lugar en la exposición nacional de flores 
y aves por la sociedad que dirige el Sr. Vázquez, 
se verificará mañana miércoles 26, á las cinco 
y media de la tarde.

CORTES.
S E N A D O .

Cónelmion de la sesión del 24 de Mayo de 1880

Refiriéndose a! decreto do ayer, dice al m i­
nistro de Gracia y Justicia, cuya competencia 
y honradez reconoce, que lo que vendrá á decir 
hoy, es que ese decreto es una necesidad para 
la marcha del Gobierno, y es un complemento 
de las exigencias que ha creado el famoso ferro­
carril del Noroeste.

El orador lee la frase que pronunció en el se­
gundo dia del debate originado sobre aquel fer­
ro-carril por el Sr. Saavedra Balgoma, y que 
dice: ique el Gobierno andaba por un lado y 
los tribunales de justicia por otro."

El señor ministro de Gracia y Justicia em­
pieza presentando e! cuadro do lo que bajo el 
punto de vista del régimen hipotecario impera 
generalmente en España, y  señala los diversos 
extremos que el Sr. Gallostra ha olvidado.

El Sr. Gallostra dice que á él, que ha pre­
sentado la enm enda de que no podian ser indi­
viduos de los Consejos de administración de los 
ferro-carriles los senadores y diputados, ni si­
quiera los abogados de los mismos ferro-carri­
les, se le puede acusar do defender ciertos egoís­
mos é intereses, no sucediéndole lo que á va­
rios individuos del Gabinete, Como el soñor 
presidente del Consejo, que son miembros d*I 
consejo de administración de vías férreas.

r l S r .  Cánovas (D. Máximo): Falso, falso.
Varios senadores piden quo se escriban tales 

palabras. (Tumulto).
Restablecido el órden, el Sr. Gallostra pasa 

nn jiúmei'o do la Gaceta de Madrid á un señor 
secretario para que lea la constitución de '.os es­
tatutos de la sociedad de ferro-carriles dé Me­
dina del Campo á Zamora, en la que aparecen 
los nombres de los Sres. Cánovas del Caslillo, 
Klduayen y Bugayal.

F.l Sr. Gallostra termina su rectificación ma­
nifestando que él, si m erece alguna inculpación, 
es la  de haber sido dem asiado sóbrio y  cireuns-
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E L  ECO D E  M A D R ID .

pecto en esta cuestión sobre la que debía ha­
berse extendido más.

El señor ministro do Gracia y Justicia recti­

fica.
E IS r .  Cánovas (D. Máximo), para defendor 

á nn ausente, previa vénia del Senado, hace uso 
de la palabra diciendo que los accionistas de 
aquel ferro-carril, en uso de su perfecto derecho 
nombraron presidente del Consejo de adminis­
tración al Sr. Cánovas del Castillo (D. Anto­
nio) que no era ministro entonces, y que en se­
guida que fué nombrado presidente del Consejo 
de ministros, se apr suvó á declarar que en so­
ñera alguna admitia aquól cargo, y se lamenta 
de la manera con que se tra ta  en el Senado la 
honra inmaculada de personas quo han presta­
do los mayores servio os á lapátriu.

E l S r. Gallastra dico quo cuando él se ha 
visto atacado desde .1 banco ministerial, su do - 
tensa era legítima. (El señor ministro de Gracia 
y Justicia reitera que ninguna acusación so ha 
dirigido á su persona.) El Sr. G al.ostra, en 
presencia de esta declaración del señor ministro 
de Gracia y Justicia y de la inexperoncia p ar­
lamentaria á que atribuye la intervención en el 
debate del Sr. Cánovas (D. Máximo), dice que 
por respeto al Senado, y en consideración á la 
buena y antigua amistad que le une con el se­
ñor Cánovas (D. Antonio), cuya honradez en 
manera alguna puede él poner en duda, se sien­
ta  sin añadir nna palabra más.

E l Sr. Rivera consume el segundo turno en 
la interpelación del Sr. Gallostra. Dice que esto 
decreto está en contradicción abierta con la ley 
hipotecaria, y que puede suceder el caso de que 
un registrador de la propiedad no lo cumpla, y 
sí se atenga exclusivamente á la ley hipotecaria 
por evitar la responsabilidad que se la puede 
exigir, y que se fije en todas estas considera­
ciones sin reparar en que salen de los bancos 
de la oposición.

El señor ministro de Gracia y Justicia de­
fiende la legalidad del decreto y la necesidad de 
darle para librar á la propiedad territorial de 
las vejaciones á que está sometida por el art. 82 
de la ley hipotecaria.

So suspende esta discusión.
Un señor secretario da cuenta de las decisio­

nes tomadas por las secciones y de algunos dic­
támenes de comisiones.

Se levanta la sesión.
Eran las seis ménos diez minutos.

ALCANCE.
SENADO.

Sesión de hoy 25 de Mayo de 1830.
Abierta la s-sion á las dos y media, bajo j 

la presidencia del señor marqués de Barzanalla- 
ua. se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se da cuenta del despacho ordinario.
Orden del día. ¡
Continúa el debate de la interpelación del ¡ 

Sr. Gallostra. . .
El señor ministro de Gracia y Justicia usa 

de la palabra para contestar al Sr. Rivera.
Rectifica dicho señor, diciendo que el decreto 

de 20 del actual es ilegal en la forma é impro­
cedente en el fondo; que dobia oírse en el asun­
to al Consejo de Estado en pleno, en apoyo de 
cuya doctrina cita diez casos, uno de ellos re­
frendado por el S. Cánovas.

El se ñ o r  m in is tro  d e  G ra c ia  y J u s t i c ia  r e c t i ­
f ica  ta m b ié n .

Rectifica de nuevo el Sr.’ Rivera.

C O N G R E S O .

PR E S ID E N C IA  D E !. SEÑOH CO ND E D E  TOIIENO

Fué abierta la sesión á launa y aprobada el 
se ta  de la anterior.

S e  d a  c u e n ta  d e l d e sp a c h o  o rd in a r io .
El --r. Rabié pide un expediente del ferro­

carril del Noroeste y con motivo de la reforma 
de la ley hipotecaria, cuyo decreto apareció en 
la Gaceta del 23, anuncia una interj.e ación al 
Gobierno.

E l señor ministro de Fomento dice remitirá 
el expediente pedido, y que el Gobierno señala­
rá  día para la interpelación.

Los área. Oñate y  Longoria presentan expo­
siciones para que no se varíe el traza io del fer­
ro-carril del Noroeste.

El Sr. Galante dice que los periódicos han ha­
blado de una reunión celebrada por las minorías 
en el Congreso, y pregunta si el Gobierno tiene 
conocimiento de ello.

El señor ministro de la Gobernación ha ase- 
mirado que no tiene más noticias que la que de 
ello han dado los periódicos y lo quo de ello le 
han participado sus amigos, calificando dicho 
acto de anticonstitucional y antiparlamentario, 
asegurando que el Gobierno va á pedir explica­
ciones á los que se han reunido á espaldas del 
Parlamento y quo si no acuden, el Gobierno 
provocará una votación en breve.

El Sr. González de la Vega ha dicho que la 
oposición dinástico-liberal dará explicaciones 
cuando lo juzgue conveniente.

ltec ifican los señores ministro de la Gober­
nación y González de la \  eg-a. i , ,

El Sr. Rabié asegura que el primer deber de 
todo hombre honrado es no crear dificultades al 
Gobierno para que se discutan los presupuestos 
que han do empezar á regir desde 1.° de Julio 
próximo.

El señor ministro do la Gobernación insiste 
en lo dicho, y dice que el dia de1’ debate demos­
trará lo que ha manifestado.

El ¡Sr. Rabié dico, que lo que seria anti-parla- 
mentario seria discu ir las apreciaciones del se­
ñor ministro de la Gobernación.

El Sr. Vivar protesta de las calificaciones he­
chas por el señor ministro de la Gobernación, 
y dice que los dictados del ministro puede apli­
carlos á su propia historia.

El señor ministro Jo la Gobernación rectifi­
ca y también el Sr. Vivar.

Se entra en la orden del dia, aprobándose el 
dictamen para construir un ferro-carril de Ber- 

i zogjma á Fluencia.

E! dia se presenta animado desdo las prime­
ras hora».

El debate comenzado ayer en el Senado y que 
continuará hoy con la proposición del Sr. Pela- 
yo Cuesta, es objeto de comentarios en todos 
los círculos, llevando gran concurso de gentes á 
la alta  Cámara. *

* *Demos antes cuenta .le lo >ju** en ei Congreso
paS*.

Conforme á lo que so decia, se anuncia una 
interpelación sobre el decreto del di» 23, con 
la sola variante de ser el Sr. Rabié en lugar del 
Sr. Retortillo, como se había anunciado, el au­
tor de la nioeion.

El Gobierno se ha reservado el derecho do 
señalar dia para su explanación.

* . *
Entre bobos anda el juego.
Nos recuerda este título el diálogo entablado 

entre el -Sr. Galante y el ministro d- la Gober­
nación .

El ministerial diputado, aguijoneado por la 
curiosidad, quo muchas veces suele ser como en 
este caso, ridicula y estemporánea, deseaba sa - 
ber del señor ministro de la Gobernación, qué 
habia de cierto en las noticias publicadas por la 
prensa sobre la reunión y acuerdos délas m i­
norías.

La falta de datos le lia impedido al S r. Ro­
mero Robledo dar cumplida contestación, pero 
han sido suficientes para que. dejándose llevar 
de mal disimulado despecho, haya calificado do 
anti-constitucional y anti-parlam entario el pa­
triotism o é importantísimo acto realizado el 
domingo.

También nos ha dicho que el Gobierno tiene 
interés en que recaiga prooto una votación, pa­
ra demostrar la fuerza numérica con que cuenta.

¡Ah, valiente!
** *

Pronto lo han salido al paso loaSres. Gonzá­
lez de la Vega, Fabié y Vivar, diciendo el p r i­
mero quo darán cuenta del acto cuando lo ten ­
gan por conveniente, y promoverán el debato 
cuando lo estimen oportuno, y protestando los 
últimos de las frases y conceptos emitidos c >n

sin igual ligereza por el Sr. Romero Robledo.
#* *

Terminado este incidente, continúa la discu­
sión del presupuesto de Romento, pronuncian­
do nn razonado y discreto .discurso en contra 
del S r. Los Arcos, á quien contesta el señor 
marqués de Trives.

*¥ *
El salón de conferencias del Congreso, pre­

senta triste y so'itario aspecto.
El interés se ha la reconcentrado eu el Sena­

do, á donde dirigimos nuestros pasos, siguiendo 
la corriente.

*
*  *

Las tribunas y escaños encuéntranse comple­
tamente ocupados.

.Sin embargo, no han sido del todo satisfechas 
en la primera parle de L  sesión, las esperanzas 
de los allí reunidos.

La contestación del ministro de Gracia y 
Justicia al discurso del Sr. Rivera y las rectifi­
caciones de ambos, han sido causa de que no se 
haya puesto á discusión hasta hora muy avan­
zada la proposición del Sr. Pelayo Cuesta.

** *
Estos compases do espera han sido pronto r e ­

parados. . .
El diseur.-o que en apoyo de su proposición 

ha pronunciado el Sr. Pelayo Cuesta, lia pro­
ducido profunda sensación por lo vigoroso de 
sus ataques y por lo irrefutable de sus argumen­
tos al presentar la extralimitaciou constitucio­
nal y legal cornetilla por el Sr. Bugallal.

** *
La alusión dirigida á  los magistrados sobre 

la conducta que observaron al conocer en asun­
tos relaciona'los con el decreto, ha sido recogida 
por el fiscal del Tribunal Supremo Sr. Mena y 
Zorrilla, quien á vuelta de algunos toques, tra ­
tando d e  defenderla obra de m i  jefe, ha prome­
tido su voto al Gobierno.

Mucho dudamos sigan su ejemplo los demás 
magistrados que tienen asiento en el Senado.

Interviene «1 Sr. Bugallal para reproducir los 
débiles argumentos expuestos ayer.

** *
Nos dicen á úitima hora, que el ministro de 

Fomento reasume el debate sobre el presupues­
to de su departamento.

*♦ *
Nada más.
En los salones de conferencias de ambas Cá­

maras se comparten las censuras al Sr. Romero 
Robledo, por ¡as frases que le ha merecido la 
coalición, con los aplausos que se prodigan al 
Sr. Pelayo Cu.sta, por su admirable peroración.

MADRID: 1880.
E STA B LE C IM IE N TO  TIPO G RÁ FIC O  CAÑOS 1 .

la reacc ió n  y  lo s  c lasicos por. la lib e rtad : p e ro  e n  u n o  y o tro  
pueblo, e l em peño  m u tu o  y  e l m ú tu ó  c o n tra s te  c rec ían  h a s ta  to ­
m a r  las p e rip ec ia s  de  u n a  g u e r r a  ép ica , e n  q u e  las ideas p u g n a ­
b an  u n as  con o tra s , com o las leg io n es in v is ib le s  de  g é n io s  y de 
á n g e le s  e n  las  a n tig u a s  teo g o n ia s . N u es tro  s ig lo  ha  m erecido 
lla m a rse  el s ig lo  de  o ro  e u  la  po esía  g e rm á n ic a .

N u estro  sig lo  h a  v is to  n a c e r  dos l i te ra tu ra s  h e rm o sís im as; 
e n  e l ex tre m o  N o rte  de E u ro p a  la m o sco v ita , que so en v an ece  
con  los n o m b res  d e  P o cck in e , G ogol y  L erm ontoff; en  e l e x tre ­
m o N o rte  de A m érica , la  a n g lo -sa jo n a , q u e  se  en v an ece  c o n  los 
n o m b res  de  Poe, de E m e rso n  y de L ongfellov . N o so tro s  m ism os 
e n  aq u e llas  a p a r ta d a s  tie rra s ,, e te rn a m e n te  esp añ o las  po r su h is ­
to r ia , po r su  len g u a , p o r  su  re lig ió n , h a s ta  p o r  s u  d em o crac ia , 
hem os oido á c an to re s  com o Bello q u e  h a n  au m en tad o , si cabe, 
la belleza de  la  len g u a ; com o C aro , q u e  h a n  enard ec id o  e l a m o r á 
la lib e rtad ; com o H ered ia  y  com o P lác id o , que h a n  d e rra m a d o  
e n  n u e s tra  fan ta s ía  la  v id a  e x h u b e ra n te  de  lo s  tró p ico s. E n  el 
O rien te  eu ro p eo , la  re su rre c c ió n  de  pueb los a n te s  d o rm id o s y 
aca llad o s e n  su  s  u -v idum bre, h a  h echo  s u rg i r  u n a  po esía  popu­
la r, ta n  tie rn a  y  ta n  bella , com o  e sa s  ra m a s  b ro ta d a s  en  añ o so s y 
cuasi secos tro n co s . El N o rte  e n te ro  h a  b rillad o , á  la  m a n e ra  de 
u n a  de  e<as n o ch es  del Polo  (pie re lu m b ra n  a l refle jo  de las ro ­
jas a u ro ra s  b o rea les  e n  e l c r is ta lin o  O céano d e  a p re ta d o  hielo . 
U na ig le s ia  e scan d in av a , la c a ted ra l de  L atid , lia  p resen c iad o  un 
esp ec tácu lo  com o aquellos q u e  n o s  o freció  e l R e n a c im ie n to  i ta ­
lian o  d esd e  e l P e tra rc a  h a s ta  el T asso , la  co ro n a c ió n  del g ra n  
poeta nacional de D in am arca  p o r  la s  m an o s  m ism as  de  su s  v en ­
cidos y elipsados riv a le s .

Y a l ig u a l de D inam arca , su  h e rm a n a  de  s a n g re  y  de  raza, 
S uec ia , h a  v is to  n ace r su  poeta  p o p u la r e n  e s te  s ig lo , poeta  cuya  
lira  ha  can tad o  desde  la p r im e ra  co m u n ió n  de  los n iñ o s  e u  las 
ig le sia s  de la  a ldea , hasta  los co m b ates  de  los h é ro es  e scan d in a ­
v o s  e n  su s  a n tig u a s  g u e r ra s . Y  si n o s  ace rcam o s a l c e n tro  de 
E u ro p a  v e re m o s  q u e  la po esía  n acional h ú n g a ra  h a  ten id o  para 
e n g ra n d e c e r  su  h is to ria  a n tig u a  el i»»eta ¿ p iro  Y o ro sm a rty , co ­
m o p a ra  a le n ta rse  e u  los co m b ates  de  la lib e rtad  su  po e ta  lírico  
P oetefl, m u e rto  e n  la s  ba ta llas p o r la p á tr ia , e l añ o  c u a re n ta  y 
ocho , de ta n  m is te rio sa  su e r te , que n o  h a  reap arec id o  su  e a d á -
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so lam en te  p o r  a m o r á la c ien c ia , sin  au x ilio  de n iu g u n  Estado, 
e x e n to s  de  toda  codicia, com o p u ro s  m is io n e ro s , re c o rr ie n d o  lo 
in te r io r  del A frica  y  ex p lo ran d o  las ig n o rad as fu en te s  del Nilo! 
¡C uán rev e lad o ras  las noc iones de los tiem pos p re -h is tó ric o s  y  
de las ed ad es de p ied ra  y  de h ierro ! A sí, d esd e  el tróp ico  a l polo, 
nu n ca  fué com o hoy e scu d riñ ad o  el p lan e ta . Y  lo m ism o sucede 
con el h o m b re . Desde la fisio log ía  h a s ta  la psicología; desde  la. 
re lac ión  q u e  ex is te  e n tre  e l a rp a  de  n u e s tro s  n e rv io s  y la  e lec tri­
cidad d ifu sa  p o r  la a tm ó sfe ra ; d esd e  la  descom posic ión  de  la  luz 
e n  su s  co lo res  fu n d am en ta le s  h a s ta  la descom posición  del p e n ­
sam ien to  e n  sen sac io n es , nociones é  ideas; desde  la asim ilac ión  
de  las m oléculas p o r  e l cu erp o  h as ta  la  a sim ilac ió n  de  la s  c re e n ­
c ias  po r e l a lm a ; desdo el poder q u e  tien e  el m edio am b ien te  en 
n u e s tra  com plexión  fisio lógica h a s ta  el p o d e r q u e  tie n e  la  raza  y 
la p á tr ia  en  n u e s tra  com plex ión  m ora l; desde  la tís ica  h a s ta  la 
m etafísica ; desde  la  e s té tic a  h a s ta  la  h is to ria ; desde  la qu ím ica 
o rg án ica  h a s ta  la geolog ía : desde  la clasificación de  los se re s  
h a s ta  la c lasificación  de  los sis tem as: toda  e s ta  se rie  m arav illo sa  
de  con o c im ien to s  ha esc la rec id o  los ab ism o s e n c e rrad o s  e u  el 
alm a y  e n  e l u n iv e rso , ilu m in an d o  a l h o m b re  q u e  ve  la id ea  de 
las cosas y  q u e  las e le v a  á  lo in fin ito  y  las  en laza  con lo abso lu to  
y  co n  lo  e te rn o . Ja m á s  tu v ie ro n , p u es, ta n to s  m a te ria le s  n i la 
poesía lír ic a  y  d ra m á tic a  n i la s  a r te s  p lásticas . La m ism a  m e­
tafísica . ¡qué c rec im ien to  lia  obtenido! N i A ris tó te les  su p o  se ñ a ­
la r  las d ife ren c ias  que h a y  é n t r e l a  sensib ilidad  y  la in te lig en c ia , 
e n tre  la in te lig en c ia  y  la razón , e n tre  la razó n  y  el ju ic io , com o 
la e scu e la  c rític a : n i P la tó n  alcanzó  la v ir tu d  c re a d o ra  d e  las 
ideas y  la  re a lid a d  objetiva de  la lógica, com o ia h a  a lcanzado  la 
e scue la  h e g e lian a . E s v e rd a d  q u e  las c ien c ias  ex p e rim en ta les  
lian  p re ten d id o  in v a d ir  los d o m in ios de  las  c ien c ia s  e sp e c u la ti­
v as; pero  tam b ién  e s  v e rd ad  q u e  nu n ca  ad e lan tó  de  la s u e r te  que 
hoy  h a  ad e lan tad o  el p ro b lem a  de  los p rob lem as, ex p licado  a n te s  
p o r s is te m a s  tan  fa n tá s tic o s  com o la a rm o n ía  p reestab lec id a  ó el 
m ed ia d o r p rac tico , e l  p rob lem a de las re lac iones e n tre  e l a lm a  y 
el cu e rp o , e n tre  e l a g e n té  q u e  conoce y  el ob jeto  conocido.

N unca  se  v ió  tan  c la ra  la  co m p en etrac ió n  e s tre c h a  e n tre  la 
idea y  e l s é r .  N u n ca  sé  com prend ió  ta n  v e rd a d e ram e n te  q u e  los 
h e c h o s  no  cam in an  a l aca so  s ino  d ir ig id o s  p o r e l p ensam ien to .

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D RID .

ANUNCIOS ECONOMICOS: 10 REA LES AL MES,
CAMISERÍA DEL PRINCIPE.— 

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz, i 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN- i 

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Piniilos.— Alcalá 17, j 
ju n to  á Fornos.

BODEGA ESPAÑOLA. —  C arrera 
de San Gerónim o, 5.

LUIROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA L I­
BRERÍA DE RODRIGUEZ.— Oli­
vo, 6 y 8.

JOSÉ ALRESA, Almacén de Acei­
tes y U ltram arinos.— A bada, 14.

C O E O N A S  He primera COMUKTIOW a i# rs. 

C O R O N A S  para D E S P O S A D A S  « i »  á 20
reales

C O R O N A S  para BEKTEFICIO S de teatro. 

VAT,VERDE 6, P E A L .— GUALTERIO KUHN.

PILARTE* A S  de SAIlOKTálOrS.par.
RAMOS PARA ALTAR.— CAMELIAS Á 2  \\2  RS.

SIN FIADOR. MUCHAS V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

C uatro  a ñ o s  

ae  

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 

DE MARCELINO RIAZA
1. C alle  d a  la s  F u e n te s .  1

A ceite m inera l, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám paras y 
qu inqués.

VERDAD EN BARATURA.

G R A N D E

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido sur t i - ! 
do de ropas hechas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE

V I Ñ A  L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

C a lle  d e l C lav e l, 1 . a l  la d o  del 
ca fé  I s l a  de C u b a .

especialista en las vías u rina ria s  
y m a triz , asegura su  curación 
no cobrando lo estipulado hasta 
después de curado. M ontera, 
11. 2 /

A LUS QUE SE RETRATAN,
La única casa que cnpnta en Madrid con grandes y variados surtidos en m ar­

cos, para cuadros y fotografías, desde |0s precios más elevados hasta los más eco­
nómicos, es la do

H E R N  A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y 24.

Cenocido y acreditado Centro Artístico donde se encnentran los cuadros más 
notables do re potadísimos artistas.

Se invita al público visito esta Exposición permanente.

E S P E C I A L I D A D

P A R A  PELUCAS Y P E I N A D O S
PBHTA

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
SI L E N C lO S A , S R U N O N I4 , W IL 8 0 N  H O W E  Y  S IN GcFt.

BING Y  LOMBERA
S2-BSF*OZ Y  MIIVA-S4.

LÍNEA DE VAPORES ESPAlOLES DE O LM O  LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y el 12 de Barcelona el nuevo y magnífico va­
por español

CAUIZ
Informes: D . M. A. Amusátegni, en Cádiz.—Sres. Olano, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
MADRID. —Lope de Vega, 23 y  23.

ESPECIALIDAD EN THÉS,
X-.tXIigí BXTTI1VI

8.— CALLE DE SAN M ARTIN .— 8.

LOS TIROLESES.
ATOCHA, 1 9  Y 2 1 .

El que no haya comprado 
en esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Venden Los Tiroides 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y  horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de última moda.

Y  paquetes de polvos 
de arroz de vera,
y dentro del paquete 
una sorpresa.

Os ofrecen su casa 
Los Tiroleses:
A to c h a , v e in tiu n o  
y  d ie z  y  nueve .

P luquoro y Perfumista, premiado en las Exposiciones do Zaragoza, Viena, F i- 
ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle d0 la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Be hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva invención, 
que no se C 'nnce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econól 
micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase do novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
quo lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte 
con un descuento de un 25 por 100.

VAPORES-CORREOS 
D E  A . IaOPEIZ Y  C O M P A Ñ ÍA .

NUEVO SERVICIO PARA EL ASO DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

«alende Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Corufia los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  D E  C U B A ,  J I B A R A  Y  N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de lu empresa, ó con trasbordo eu 

Ja  Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Com pañía—Barcelona, Ki poli y Compañía.—Coruña, E. 

da Guarda.—Valencia, Dart y Compañía.—Málaga, Luis 1 arte .—Sevilla. Julián 
Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.
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La h is to r ia  de  la filosofía ha  re su ltad o , com o an u n c iab a  ei m ás 
g ra n d e  p en sa d o r m oderno , la h is to r ia  u n iv e rsa l. L a lógica c re ­
ció a l p a r  q u e  la m ecán ica ; la m etafísica  a l p a r  q u e  la física; el 
co n o c im ien to  de la  n a tu ra leza  o rg á n ic a  a l fiar q u e  e l conoci­
m ien to  de  las  facu ltades del a lm a: la g eo lo g ía  a l p a r  que la h is­
to r ia :  la fisio logía de las p la n ta s , de  los an im a le s  y  de los h o m ­
b res , a l p a r  de  la  fisiología de  las in s titu c io n e s , de  las leyes y  do 
los cód igos; la v ida  e n te ra , y  bajo todos su s  a sp ec to s  el in m en so  
y  d iv in o  U n iv erso . El á rbo l de  la c ien c ia  sube m ás a llá  de  las 
co n ste lac io n es del c ie lo , y  a h o n d a  e n  las p ro fund idades del e sp í­
ritu ; q u e  si el U n iv erso  m a te ria l es com o  u n a  co n d en sac ió n  del 
é th e r , el U n iv erso  c ien tífico  es com o u n a  co n d e n sa c io u  del p e n ­
sam ien to . P e ro  u o  o lv id em o s, se ñ o re s , u o  lo o lv idem os, como 
su e le  su ced e r co n  frecu en cia , q u e  a s í  com o u o  h a y  com bustiou  
posible s in  o x íg en o , tam p o co  h a y  c ien c ia  posib le s iu  libertad . O 
la c iencia  n o  e s  n ad a , ó la  c ien c ia  e s  la  v e rd a d  a lcan zad a  p o r las 
tu e rza s  de la razón. Si b lasfem a q u ie n  a r r a n c a  del sen tim ien to  
la  fé, b lasfem a q u ie n  a r ra n c a  de  la c iencia  la so b e rau ío  de  la  r a ­
zó n . No h a y  acc ión  m o ra l s in  lib re  a lb ed ría ; no  h ay  idea c ien tí­
fica s in  lib re  in v e s tig a c ió n . N in g u n a  au to rid a d  co e rc itiv a  puede, 
au n q u e  funda el c e tro  de  to d o s  los re y e s  y  la e sp ad a  de  todos los 
co n q u is tad o re s , cosa  a lg u n a , ni c o n tra  la  razó n , ni so b re  la 
razó n .

N u estro  sig lo  e s  e l s ig lo  de  la d ifu sió n  de la  c ienc ia , p o rque  
n u e s tro  sig lo  es e l s ig lo  de  la  lib e rtad  del p e n sa m ie n to . Oigo 
m u rm u ra r  e u  m i oido e s ta s  p a lab ras: p o r  lo m ism o  que e s  e l s i ­
g lo  de la  c iencia  no  puede s e r  e l  sig lo  de  la  p o esía . ¿Cómo? Eu 
todo  tiem po  h an  cam in ad o  ju n ta s  p o r  la t ie r ra  e s ta s  dos h ijas 
del cielo . E n  e l m ism o  s ig lo  n ac ie ro n  Sófocles y  S ó cra tes; C ice­
ró n  y  V irg ilo ; S an to  T o m ás y  el D ante; G arc ilaso  y  A rias  M on­
tan o : P e re ira  y  C erv an tes; P asca l y  R acine; S h ak esp ea re  y  Ba- 
con ; K a n t y  Goethe: H egel y  V íc to r H ugo . P o r  lo m én o s , d irán  
o tro s , la c iencia  m o d e rn a  d e s tru y e la  id ea  de D ios, y  d e s tru y e n ­
do la idea de Dios, c ieg a  la fu en te  de  toda  poesía . No lo  c re á is , 
se ñ o re s , no  lo c reá is . C ada g ra n d e  sen tim ien to , q u e  m u ev e  el 
co razón , lo im pu lsa  a l a m o r d iv in o ; cad a  idea q u e  ilu m in a  la  in ­
te lig en c ia , la  a c e rc a  á lo abso lu to ; cad a  e s tre lla  q u e  co lu m b ra ­
m os en  lo in fin ito , añ ad e  com o u n a  n u e v a  le tra  a l n o m b re  inco-
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u u in icab le  del C reador. E n  la a u ro ra  y  e n  e l ocaso, e n  e l e s tru e n ­
do de las tem p estad es  y  e u  la  m úsica  de  las  b r i s a s ,  e u  el m a r  
su rcad o  por e s te la s  fo sfo rescen tes  y  en  el cielo  lleno  de a s tro s . 
Dios m ió, la  sensib ilidad  te  ad iv in a  com o c re a d o r; e n  e l in m en so  
rio  de ios h ech o s , eu  la e scen a  cam b ian te  de la  h is to r ia , e n  esas  
tra g e d ia s  que todos los s ig lo s  re p ite n  y  en ese  com bate  p e rd u ­
rable e n tre  el b ien  y  el m al. la in tu ic ió n  te  p re s ie n te  com o pro ­
v id en c ia ; e n  la ley  m o ra l, e n  la  v ir tu d , e u  la ca rid a d , eu  el 
am o r, e n  e l m is io n ero  q u e  d esa fía  los e lem en to s  p o r lle v a r a l­
m as á  la luz, en  la  h e rm a n a  de  la ca rid ad  q u e  apa rece  sobre los 
cam pos de batalla , e l co razón  te  a m a  com o b o ndad  su p re m a ; en  
el a r te , e n  los aco rd es  cíe la  l ira , e n  la s  lín eas  de  los m o n u m e n ­
to s , en  las re v e rb e ra c io n e s  de la  in sp irac ió n , la fa n ta s ía  te co m - 
tem pla  com o la  e te rn a  belleza; e n  los a lta re s , bajo la bóveda de 
ios tem p lo s á  t ra v é s  de  las  p le g a r ia s  y  las nubes de in c ien so , la 
fé te  ad o ra ; y  e n  la c ien c ia  la  razo u  te conoce; y  el a lm a  e u te ra  
d e se a  v iv ir  y  m o rir  eu tu s  iu m e n so s  sen o s.

N u estro  s ig lo  tiene  su  ideal. Y  com o tie n e  su  id ea l, tien e  
tam b ién  su  a ltís im a  poesía. C ada g é n e ro  poético  n a c e  e n  la edad 
q u e  v e rd a d e ra m e n te  le c u a d ra  y  c o n v ien e . La po esía  ép ica  es 
la poesía  de  la  fé. P o r  ta l razón , no  re a p a rec e  e n  e l m undo  a n ­
tiguo , d espués del s ig lo  qu in to  a n te r io r a  C risto , n i e n  e l m undo  
m oderno , d esp u és del s ig lo  décim oterc io  p o s te r io r  á  C ris to . 
La poesía d ra m á tic a  es la poesía de la acción . P o r  ta l m otivo  
florece en  G recia  tra s  las p r im e ra s  g u e r ra s  m éd icas; e u  E spaña, 
t ra s  la s  p r im e ra s  co n q u is ta s  am e ric a n as ; e u  In g la te r ra ,  tras  
las  p r im e ra s  co m p eten c ias  re lig io sas; e n  F ra n c ia  desde  las  r e ­
v o luciones de la  F ro n d a  h a s ta  los ú ltim os d ias  del re in ad o  de 
L u is X IV . Y la poesía lírica , p e rso u a lís im a  p o r ex ce len cia , es 
la poesía  de  la lib e rtad , la  poesía de n u e s tro  s ig lo , e l cua l e n e s te  
g é n e ro  puede co m p e tir  con  todas las ed ad es y  a u n  s u p e ra r la s  y 
v en cérla s .¡P o co  poético  e l s ig lo  d éc im o -n o n o l Sólo sub iendo  á 
los tiem pos m ed ios, á  las  lu ch as q u e  se  e m p e ñ a b a n  a llá  é u  a q u e ­
llas u n iv e rs id a d e s , llam ad as  p o r an to n o m asia  e sco lás ticas , e n tre  
n o m in a lis ta s  y  re a lis ta s , h a lla rá n se  se n tim ie n to s  ta n  fe rv o ro so s  
com o los q u e  d esp e rtab an  a q u í los com bates e n tre  c lásicos y  ro ­
m án tico s. E n  F ra n c ia  los ro m á n tic o s  la in n o v a c ió n  revo lu ­
c io n a ria ; e n  A lem ania , a l re v é s , los ro m án tico s  p u g n ab an  p o r
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